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E s t a i n t e r e s san t e m o n o g r a f i a é b a s e a d a n o e x a m e e l e t r ence fa log rá f i co de 5 0 
casos de epilepsia infantil e se a p r e s e n t a f a r t a m e n t e i l u s t r ada c o m documen tos g r á ­
ficos, f a to que lhe e m p r e s t a s ingu la r va lo r , m a x i m è l e m b r a n d o - s e a r e l a t i v a r a r i ­
d a d e de t r a b a l h o s d ê s t e t i po n a l i t e r a t u r a sôbre o a s sun to . O s resu l t ados e l e t r en¬ 
ce fa log rá f i cos que a p r e s e n t a s ã o os m e l h o r e s , quer p a r a o d i agnós t i co de epilepsia, 
q u e r p a r a o r i e n t a ç ã o n o que d i z r e spe i to a o t ipo de d i s r i t m i a e, ipso facto , à 
o r i e n t a ç ã o t e r apêu t i ca , quer a inda p a r a o p r o g n ó s t i c o de cada ca so . E n t r e a ca su í s ­
t ica ap resen tada , c h a m a a a t e n ç ã o o r ico m a t e r i a l e l e t r ence fa log rá f i co em c r i anças 
d e t e n r a idade (desde 8 m e s e s ) , o qual m o s t r a o b j e t i v a m e n t e o p r o g r e s s o na 
" o r g a n i z a ç ã o " d o t r a ç a d o p a r a l e l a m e n t e a o evolu i r da i n t e g r a ç ã o d o c é r e b r o i n f a n ­
t i l . N e s t e p a r t i c u l a r , u m a das obse rvações m a i s i n t e r e s s a n t e s é a de que es ta 
m e l h o r i a n o a s p e c t o g e r a l do t r a ç a d o , i ndependen temen te da d i s r i tmia , oferece e l e ­
m e n t o s de b o m p r o g n ó s t i c o nos ca sos de epi lepsia infantil , o c o n t r á r i o se d a n d o 
nos casos e m que t r a ç a d o s sucess ivos p e r m a n e c e m sens ive lmente i r r e g u l a r e s . M e ­
r e c e m t a m b é m m e n ç ã o especia l os t r a ç a d o s feitos d u r a n t e o s o n o b a r b i t ú r i c o ; é 
e s t a u m a técnica q u e v e m poss ib i l i ta r a u t i l i zação dês t e m e i o semio lóg ico m e s m o 
n a s c r i anças mais rebeldes . T r a t a - s e , sem dúvida , de técnica m u i t o del icada, pois 
que v e m ac re scen t a r sé r ias dif iculdades à i n t e r p r e t a ç ã o dos t r a ç a d o s em face das 
a l t e r a ç õ e s e l e t r ence fa log rá f i cas que o p r ó p r i o m e d i c a m e n t o a c a r r e t a . 

P r e c e d e n d o a aná l i se dêsse ma te r i a l , os A A . d e d i c a m 4 4 pág inas a u m p r e â m ­
bu lo s ô b r e o m é t o d o e lec t recefa lográf ico e a sua ap l i cação n o t e r r e n o d a epilepsia, 
o que v e m t o r n a r a obra de g r a n d e in terêsse t a m b é m p a r a o s p e d i a t r a s e méd icos 
cl ínicos em g e r a l . 
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